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Para Orar
Meu Pai, faze-me sensível a todas as amostras da tua 
bondade e que, confiando em ti, eu me liberte do 
terror da morte e me sinta livre para viver intensa e 
alegremente a vida que deste a mim e a todos que 
fazem parte da minha história. Amém

Páscoa

Parte do mural Guerra, de Cândido Portinari



Além do que podemos,  
quando não podemos

Belo é o desejo de Deus: o universo inteiro, corpos resgatados 
e restaurados. Triunfo da vida e do amor. O Cristo ressurreto 
em tudo, até os confins da criação.

Acontece que este corpo, tão belo e amigo, é frágil. Ao seu redor, o fantasma da morte. 
Em meio às mensagens da vida, as mensagens do fim: o pôr-do-sol, o cansaço, o sono, os troncos secos, 
rugas, sinais de velhice, os ciclos das constelações, tempo que passa.  E a morte, futura, se instaura 
presente em nosso corpo, e vai comendo e corroendo a nossa carne. E, como a cigarra se anuncia no seu 
zunir, a morte, ainda ausente, se anuncia num lamento, que o corpo entoa, monótono e terrível: o medo.

O medo é o canto da morte. E o corpo, belo, se contorce...
Quem é livre, se agacha...
Quem é franco, se fecha numa máscara.

A condição de vida era que não a buscássemos como posse, mas a recebêssemos como dádiva. 
“Qual de vós, por mais ansioso que esteja, pode acrescentar um único dia ao curso de sua vida?” 
Abrir mão de todas as garantias e de todas as apólices...

A vida é dada, como surpresa, inesperadamente. Não brota dos nossos corpos, roídos pelo medo. 
Mas vem a eles, das profundidades de um mistério, sem que nada tenhamos feito, cavalgando o vento, 
que sopra onde quer... Corpos, pipas que o amor segura, querendo fazer voar, à espera do vento... 
Vento misterioso, além do que podemos, quando não podemos, a despeito de não podermos, quando o 
nosso braço cai, impotente... Ele vem, fazendo girar e viver o mundo, eterno espírito restaurador de Deus. 

Podemos abandonar a luta contra a morte. Apenas colher a vida, gratuita. 
Nada reter, como se a bondade não fosse se repetir, como se o vento fosse deixar de soprar.

Feliz Páscoa!						         	   

Rubem Alves										        
Edição: Hermann Wille

Ofícios  
 
Batismos:  
l Laís Clementino Nara
l João Markus Moura
l Sofia Anton Ribeiro de Almeida
l Julia Baccaglini Spogis
l Felix Maximilian Sauer
l Carolina Leticia Joa Koesters
l Milena Hotz Patti
l Alice Uemura Ribeiro do Val Lundberg
l Andreas Kretzschmar Jazadji

l Lucas Patussi Perez
 
Sepultamentos: 
l Edith Eybel Kreyhsig, 86 anos
l Hans Christian Junge, 75 anos
l Milton Schwantes, 65 anos
l Mathilde Neumann, 101 anos
l Willi Carlos Tietze, 77 anos
l Erica Goldschmidt Richter, 88 anos
l Sonja Holzer, 83 anos

PÁSCOA



28 de abril
Feijoada Bororos

BAZAR DA PECHINCA - 14 de Abril 
Venda de roupas semi-novas, sapatos, bolsas e mercado 
de pulgas De 9h às 14h, Salão da Igreja da Paz

15 de abril  
Concerto com Músicos Alemães - 
Jean Goldenbaum. 17h – entrada franca 

O Curso Vida e Religião 
VeR aborda aspectos religiosos a partir 
das experiências do cotidiano, apresentados 
num formato moderno, com imagens e textos. 
Quando: 1º semestre de 2012; 
quintas-feiras, das 19h45 às 22h. 
Maio, nos dias: 3, 10, 17, 24, 31
Junho, nos dias: 14, 21 e 28
Inscrições abertas!

Es geht weiter selbst wenn wir 
nicht mehr weiter wissen

Wunderschön ist der Wille Gottes: das ganze Universum zu erretten, jeden Körper wiederherzustellen. Das 
ist der Triumph des Lebens und der Liebe. Christi Auferstehung gilt für alle und überall bis an äußersten 
Grenzen der Schöpfung.

Der Körper, so schön und vertraut er uns ist, ist sehr zerbrechlich und vergänglich. Er ist ständig bedroht  
vom Gespenst des Todes. Inmitten der Botschaft des Lebens finden wir Anzeichen des nahenden Endes: 
Erschöpfung, Müdigkeit und Schlaf, Falten und andere Zeichen des Alters, ein Sonnenuntergang, der 
Kreislauf der Natur und das Vergehen der Zeit. Der Tod, noch in der Zukunft liegend, richtet sich jetzt schon 
ein in unserem Körper, nährt sich und zehrt an unserem Fleisch. Und so wie die Grille ihre Anwesenheit 
durch ihr Zirpen bekannt macht, kündigt sich der Tod an in einem Klagelied, in das der ganze Körper 
einstimmt, monoton und furchterregend: Das Klagelied der Angst.

Die Angst ist das Lied des Todes. Und der Körper windet sich  in all seiner Schönheit.
Selbst die Mutigsten gehen in Deckung…
Selbst die Aufrichtigsten verbergen sich hinter einer Maske.

Das Leben nehmen wir nicht als Besitz an uns, sondern wir erhalten es als Geschenk.
Wer von euch kann durch Ängstlichkeit und Sorge auch nur einen einzigen Tag seinem Leben an Dauer 
hinzufügen? Loslassen von allen Garantien und Sicherheiten….

Das Leben wird uns gegeben unerwartet und überraschend. Es ist kein von Angst angefressener Spross 
unseres Körpers. Aber zu unseren Körpern kommt, aus den Tiefen eines Geheimnisses, ohne dass  
wir etwas dafür  können, ein Wind, der weht wo er will. Unser Körper ist wie ein Drachen, festgehalten  
von der Liebe, der fliegen möchte und auf den Wind wartet. Geheimnisvoller Wind, der weiterhilft,  
wenn wir nicht mehr weiter können, wenn uns die Kraft ausgeht dann kommt er:  
weht und bewegt die Welt. Es ist der wiederbelebende Geist Gottes.

Den Kampf gegen den Tod können wir getrost aufgeben und anstatt dessen uns das Leben in  
vollem Maße aneignen. Nichts zurückhalten als ob die Güte ein einmaliges Geschenk wäre und sich nicht 
wiederholen kann als wenn der Wind aufhören würde zu wehen!

Frohe Ostern!						         	   

Rubem Alves									       
Bearbeitung: Hermann Wille

OSTERN


